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Obadias 1 

 

A destruição de Edom 

1 VISÃO de Obadias: Assim diz o Senhor DEUS a 

respeito de Edom: Temos ouvido a pregação do 

SENHOR, e foi enviado aos gentios um emissário, 

dizendo: Levantai-vos, e levantemo-nos contra ela 

para a guerra. 2 Eis que te fiz pequeno entre os gentios; 

tu és muito desprezado. 
 

por seu orgulho 

3 A soberba do teu coração te enganou, como o que 

habita nas fendas das rochas, na sua alta morada, que 

diz no seu coração: Quem me derrubará em terra? 4 Se 

te elevares como águia, e puseres o teu ninho entre as 

estrelas, dali te derrubarei, diz o SENHOR. 5 Se 

viessem a ti ladrões, ou assaltantes de noite (como 

estás destruído!), não furtariam o que lhes bastasse? Se 

a ti viessem os vindimadores, não deixariam algumas 

uvas? 6 Como foram rebuscados os bens de Esaú! 

Como foram investigados os seus tesouros 

escondidos! 7 Todos os teus confederados te levaram 

até a fronteira; os que gozam da tua paz te enganaram, 

prevaleceram contra ti; os que comem o teu pão 

puseram debaixo de ti uma armadilha; não há nele 

entendimento. 8 Porventura não acontecerá 

naquele dia, diz o SENHOR, que farei perecer os 

sábios de Edom, e o entendimento do monte de 

Esaú? 9 E os teus poderosos, ó Temã, estarão 

atemorizados, para que do monte de Esaú seja 

cada um exterminado pela matança. 

 

e pela injustiça cometida contra Jacó 

 10 Por causa da violência feita a teu irmão Jacó, 

cobrir-te-á a confusão, e serás exterminado para 

sempre. 11 No dia em que o confrontaste, no dia 

em que estranhos levaram cativo o seu exército, e 

os estrangeiros entravam pelas suas portas, e 

lançaram sortes sobre Jerusalém, tu eras também 

como um deles. 

 12 Mas tu não devias olhar com prazer para o dia 

de teu irmão, no dia do seu infortúnio; nem 

alegrar-te sobre os filhos de Judá, no dia da sua 

ruína; nem alargar a tua boca, no dia da angústia; 

13 Nem entrar pela porta do meu povo, no dia da 

sua calamidade; sim, tu não devias olhar satisfeito 

o seu mal, no dia da sua calamidade; nem lançar 

mão dos seus bens, no dia da sua calamidade;  

14 Nem parar nas encruzilhadas, para 

exterminares os que escapassem; nem entregar os 

que lhe restassem, no dia da angústia. 

 15 Porque o dia do SENHOR está perto, sobre 

todos os gentios; como tu fizeste, assim se fará 

contigo; a tua recompensa voltará sobre a tua cabeça. 

16 Porque, como vós bebestes no meu santo monte, 

assim beberão também de contínuo todos os gentios; 

beberão, e sorverão, e serão como se nunca tivessem 

sido. 

 

A salvação e a vitória de Jacó 

17 Mas no monte Sião haverá livramento, e ele será 

santo; e os da casa de Jacó possuirão as suas herdades. 

18 E a casa de Jacó será fogo, e a casa de José uma 

chama, e a casa de Esaú palha; e se acenderão contra 

eles, e os consumirão; e ninguém mais restará da casa 

de Esaú, porque o SENHOR o falou. 

 19 E os do sul possuirão o monte de Esaú, e os das 

planícies, os filisteus; possuirão também os campos de 

Efraim, e os campos de Samaria; e Benjamim possuirá 

a Gileade. 20 E os cativos deste exército, dos filhos de 

Israel, possuirão os cananeus, até Zarefate; e os 

cativos de Jerusalém, que estão em Sefarade, possuirão 

as cidades do sul. 21 E subirão salvadores ao monte 

Sião, para julgarem o monte de Esaú; e o reino será do 

SENHOR. 



2 

TESE:  

Mostrar no livro de Obadias: 
1. Seus principais ensinos, lições teológicas, 

morais, sociais e suas aplicações para o crente 

atual. 

2. Principalmente como a soberba sempre cai em 

injustiça, e essa atraia naturalmente a 

retribuição absoluta e inescapável do Deus 

Justo e Soberano. 

3.  

Introdução Geral a Obadias 

 

Apresentação do profeta Obadias  

e sua pequena, mas significativa obra. 
O livro de Obadias é o menor livro do Antigo 

Testamento e revela uma mensagem poderosa 

sobre a justiça retributiva de Deus contra os 

ímpios e infiéis e paralelamente a restauração de 

Seu povo. Embora breve, seus 21 versículos são 

densos em significado teológico, moral, social, 

histórico e eclesiástico. 

 

Cenário, Data e eventos históricos importantes  

no contexto da profecia de Obadias 
O contexto histórico e geográfico de Obadias é 

muito significativo. Obadias, cujo nome no 

hebraico é Obadyah, significa, "Servo de Jeová". 

Ele é chamado a profetizar contra Edom, a nação 

descendente de Esaú. A rivalidade entre Israel 

(Jacó) e Edom (Esaú) remonta ao ventre materno 

e só vai finda em 70 d.C. 

Gn 25:23 – “E o SENHOR lhe disse: Duas 

nações há no teu ventre, e dois povos se dividirão 

das tuas entranhas, e um povo será mais forte do 

que o outro povo, e o maior servirá ao menor.” 

Edom habitava a região montanhosa de Seir, ao 

sul do Mar Morto. Sua capital, Petra (Sela), era 

uma fortaleza natural esculpida na rocha, o que 

lhes dava um sentimento de invulnerabilidade. Do 

alto do maciço de pedra, aterrorizava as caravanas 

que  passavam nas partes em volta de Petra. 

A data em que foi escrito é apontado como o 

período após a queda de Jerusalém em 586 a.C. 

Edom não apenas assistiu à destruição de Judá 

pelos babilônios, mas colaborou ativamente, 

capturando fugitivos e saqueando a cidade. 

 

Tema e Divisão do livro de Obadias 

O livro está estruturado em uma forma de 

"Oráculo contra as Nações".  

A Soberba (v. 3-4), é o termo hebraico zedon 

(orgulho), o qual descreve a atitude arrogante de 

Edom. A soberba é descrita como o motor que 

sempre conduz ao fracasso. 

3 A soberba do teu coração te enganou, como o 

que habita nas fendas das rochas, na sua alta 

morada, que diz no seu coração: Quem me 

derrubará em terra? 4 Se te elevares como águia, 

e puseres o teu ninho entre as estrelas, dali te 

derrubarei, diz o SENHOR. 

Eles se sentiam seguros em suas "fendas das 

rochas" (chagve-sela). Deus promete: "Dali te 

derrubarei". 

A Lei de Talião versus a Lei de Deus (v. 15). A Lei de 

Talião, só aparentemente se parece com a Lei de 

Moisés.  

 A aplicação bíblica da justiça implica em 

retributiva absoluta e realmente igualitária. Veja 

apêndice no final desse estudo. 

 A reta e perfeita justiça segundo a ótica divina 

é o eixo exegético: "Como tu fizeste, assim se fará 

contigo; o teu mal recairá sobre a tua cabeça".  

A Fidelidade de Deus em cumprir Sua Palavra e Justiça.  
A profecia de Obadias é uma prova da 

fidedignidade bíblica. Edom acreditava ser 

indestrutível devido à sua geografia e alianças. 

Mas, apesar dos recursos e soberba de Edom, a 

profecia de Deus se cumpriu literalmente. 

Nabateus eventualmente expulsaram os edomitas 

de sua terra (séc. V e IV a.C.). No período 

intertestamentário, foram subjugados pelos 

Macabeus e, finalmente, os descendentes 

(idumeus) desapareceram da história após a 

destruição de Jerusalém em 70 d.C. A "sabedoria" 

e o "entendimento" de Edom (v. 8) falharam, 

conforme profetizado. 

 

O que aprendemos sobre Deus em Obadias 

Soberania Divina: Deus julga não apenas Israel, 

mas todas as nações (O Dia do Senhor, v. 15). Ele 

controla a ascensão e queda de impérios. 

• A Aliança: Deus permanece fiel ao 

"remanescente" de Sião. A despeito do 
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julgamento, o livro termina com vitória: "O 

reino será do Senhor" (v. 21). 

O Dia do Senhor: Um conceito escatológico onde 

Deus intervém na história para retificar todas as 

injustiças. 

 

Como podemos aplicar Obadias a nossas vidas 

Lições cruciais de Obadias para a vida do crente: 
1 # O Perigo da Indiferença e do alegrar-se 

com a desgraça dos desafetos. 

Edom pecou pelo prazer no mal alheio (v. 12: 

“Não te alegres sobre os filhos de Judá, no dia da 

sua ruína”). No aconselhamento, isso trata da 

amargura e vingança. 

O que aprender: O silêncio ou a alegria diante do 

sofrimento do outro é pecado de omissão e falta de 

amor (Tg 4:17). 

2 # A Falsa Segurança da Autossuficiência 

Muitos crentes, ditos, “carnais”, buscam 

segurança em “rochas” modernas (dinheiro, 

status, intelecto). Assim como Edom, o orgulho 

cega o coração (v. 3). A Bíblia alerta a cada um a 

reconhecer que a verdadeira segurança não está na 

"fortaleza de Sela", mas na Rocha que é Cristo. 

O que aprender: Para quem sofreu injustiça, 

Obadias ensina que Deus é o Vingador. Todo 

crente deve saber que não precisa buscar vingança 

pelas próprias mãos. A soberania de Deus (v. 21) 

permite que o indivíduo perdoe, entregando o 

julgamento Àquele que julga retamente. 

 

Conclusão: Principais Lições 

O orgulho é o precursor da queda: Nenhuma 

barreira física ou intelectual impede o juízo de 

Deus. 

A solidariedade é um dever: A neutralidade 

diante da dor do irmão é vista por Deus como 

cumplicidade com o opressor. 

A justiça de Deus é perfeita: O “como tu 

fizeste” (v. 15) serve de aviso para os ímpios e de 

consolo para os justos. 

A vitória final pertence a Deus: O mal pode 

ter o seu dia, mas o Reino pertence ao Senhor. 

“Pois o dia do Senhor está prestes a vir sobre 

todas as nações; como tu fizeste, assim se fará 

contigo...” (Obadias 1:15) 

 

SOMENTE A DEUS A GLORIA 

 
 

APENDICE 1 

 

A DIFERENÇA ENTRE A LEI DE TALIÃO NO CÓDIGO DE HAMURABI E A LEI MOSAICA 
 

Aspecto Lei de Talião (Código de Hamurabi) Lei Mosaica 

Origem Rei Hamurabi (Babilônia, ~1750 a.C.) Moisés (Israel, ~1400 a.C.) 

Fundamento Autoridade real e social Autoridade divina (Deus como legislador) 

Lei de 

Talião 

“Olho por olho” aplicado com distinção social 

(pena varia conforme status da vítima) 

“Olho por olho” aplicado de forma 

igualitária (Levítico 24:20) 

Escravidão 
Escravo é tratado como propriedade; 

compensação financeira ao dono 

Escravo ferido gravemente pelo senhor 

deveria ser libertado (Êxodo 21:26-27) 

Justiça 
Punições severas, muitas vezes 

desproporcionais 

Justiça proporcional, exigência de 

testemunhas (Deuteronômio 19:15) 

Moralidade Foco em ordem civil e penal 
Foco em ética, santidade, culto a Deus e 

vida comunitária 

 


